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CADERNO DE SERVIÇO: 4 páginas com tôdas as informações para 
quem entra (ou iá está) na Universidade 

• Publicidade em Brasília: uma análise co~pleta na página 4. 

• Pesquisa: no cerrado, o tratamento para inflamações. Página 2. 

• Roteiro: o que há para ler, ver e ouvir está na página 11. 

• Esporte:conheça o ·centro esportivo da universidade. última pág. 

ZAP 
f A e o novo 
personagem 
de História 
em Quadrinhos 
Nasceu na UnB 
e está 
na página 10 

"APROVO" 
CHEGOU E UnB 
EXPEDE 
DIPLOMA'S 

O Conselho Federal de Educação 
aprovou os cursos da UnB. 
Leia na página 3. 



Esporte 
toma impulso 
na UnB 

.. 

A pista de atletismo, com dimensões oficiais, já pode ser usada pelos atletas da FAUnB. 

Um doi-blocos em fase de conclusão. com 46 aoartamentos duolex. 

, 

A partir do próximo mês de abril 
os estudantes da Universidade de 
Brasília passarão a dispor de uma 
área à beira do Lago Paranoá, com 
piscinas, quadras de voleibol, 
futebol-de-salão, basquete, tênis, 
pista de atletismo, campo de 
f11tebol e vestiários. Ao mesmo tem­
po, s.erão inaugurados os aois blo­
cos de alojamentos para 552 morado­
res. Todo o conjunto chamar-se-á 
Centro Esportivo da Universidade 
de Brasília, construído numa área de 
mais de um milhão de metros 
quadrados. 

CENTRO ESPORTIVO 
ÉRECREAÇÃÓ,CULTURA 
E COMPETIÇÃO 

:-;o Centro Esportivo destaca-se o 
conjunto aquático, com uma pis­
cina olímpica (de 50x25m), uma de 
treinamento, com 25xl2,50m, e a de 
saltos, com 5,50m de profundidade. 
Completa esse conjunto a casa de 
máquinas, com capacidade para o 
tratamento de 600 mil litros de 
u:..'lia em cada 8 horas. :\essas pis­
cinas treinarão os nadadores 
universitários, com vistas aos .Jogos 
Universitários dêste ano no Rio 
Grande do Sul. 

Quadras de vóleibol, basquete, 
futebol-de-salão e quadras-duplas 
de tênis, em bom número, já estão 
prontas, à disposição dos atletas 
das diversas especialidades, para os 
seus treinamentos. A pista de 
atletismo, de dimensões oficiais, 
pode ser usada a qualquer momento 
pelos atletas da FAUnB, em com­
petições de corrida, lançamentos e 
saltos. Os dois campos de futebol, 
com gramados em perfeito estado, 
serão inaugurados com partidas 
entre duas fortes equipes do "cam­
pus" universitário. 

A obra de maior vulto é a da quadra 
coberta, que será usada para os 
treinamentos quando houver mau 
tempo. TerS"uma área de 3 000 me­
tros quadrados e será estruturada 
em concreto armado aparente, aber­
ta de todos os lados, para que as com-

petições sejam também vistas 
pelos que se encontram do lado de fo­
ra. Seu custo supera o de tõdas ·as 
quadras, piscinas e campos de fute­
bol reunidos. 

A área onde está situado o Centro 
Esportivo destina-se, também, a 
mais três setores de atividades: 
Recreação, Competição e Cultura. 
Para complementar o plano, 
pretende-se instalar, no Centro 
Esportivo, a Faculdade de Educa­
ção Física da UnB, e a FAUnB po­
derá passar a competir, em igual­
dade de condições, nos Jogos Univer­
sitários, com as principais equipes 
do país. 

APARTAMENTOS PARA 552 
ALU~OS 

A construção dos blocos de 
1lojamentos junto ao Centro 
E:spostivo deveu-se à concepção de 
que, na Universidade, a atividade 
esportiva não pode se isolar das 
demais funções - habitação, lazer e 
trabalho, sob pena de que, se­
parada, leva à dispersão e à inefi­
ciência. Por outro lado, os arquitetos 
que elaboram o projeto procuraram 
fundamentalmente a adequação en­
tre a paisagem construída e a natu­
ral. Entenderam êles que havia 

~elfa e di~y~;~_fa~~~a~:n~!~~~or;; 
modo a que os alojados desfrutem o 
'IHlximo da :Paisagem que o Lago e 
a topografia oferecem. 

Edificados sôbre pilotis, o;; dois 
blocos, em face de conclusão, têm 
46 apartamentos duplex cada, com 
capacidade para alojar 552 alunos. 
Cada apartamento alojará seis es­
tudantes. Os apartamentos foram 
construídos de modo que os morado­
res que estejam concentrados nas 
atividades de estudar ou de lazer 
não incomodem os que estão 
dormindo. O acesso a cada apar­
tamento será feitD por uma escada 
circular. o que deixa espaço bastan­
te para outras atividades. Os dois 
blocos custaram 3 milhões de 

' zeiros. 

'rl 



ensino e pesquisa 

Folclore no laboratório 

Uma pesquisa Nalizacla por professôres elo 
Departamento de Química da Uni conseguiu 
holar três sultstâncias o oito clorivaclos elo óloo 
da Copaít.a Rna, árvore comum no corraclo o na 
...... amazônica, onde os caboclos o utilizam 
no tratomonte contra inflamações. 

Os compenontes isolaclos ostio sonclo envia­
de. • professor Pellogrini, elo Departamento 
de ....... da Universldaclo ........ elo Minas 
Genlls, quo os aplca om testes de ,.... 
centra a ceraíria elo •SchhtosiOIIICI Mamoni•, 
caueader da osquistos .......... 

o. ~ l'elpODiiwia pela peeqaiM, Geraldo Al­
berto Luis Ferreira e Beadb Jo.é Coelho, lio orieD­
t.so. PIIIR.. CWe do o.p.rtameato ele Qufmic:a, J.R. 
......... .-~ dnde 1988 oa UaB. Mas, pma o 
.,..._. Geraldo, a hiltária ccaeça ...... Em Belo 
lbiaoDta, • UPMG, oade • formou, lle fh ..,te de 
uma equipe qae tiaha UID coJIYIDio COID O profeuor 
Nlepilli, biólolo ~ 110 ntudo da aquátoMG---· B.&a equipe procurna clncobrir ~&betlneiu que 
~.W...m atividades aaticercúia do "Sthiatouoma 
MaD110ni". Foram feitos teatea com o óleo de várias 
úwres. Um do. que apruentaralll, atividade~ anticer· 
dria foi o da (Ãpait. FiDa. o ...., ..,Wnte foi dado 
em Bruília, onde 1e deeenvolveram invaâpçõea com 
o óleo da Copaiba, especificamente. 

oos.nrnvo 

Quando 11e iniciou, a paquiaa tinha um objetivo claro: 
descobrir o mecanismo de proteção da cercária 
"Sc:biltolloma Manaoni", quais as famílias de substin­
ciM .que ~ eata proteçio e por que. &.te traba· 
lho llria, entio, o primeiro a ur realizado, neste •nti­
do; butante conhecido e utilizado, o óleo da Copmõa 
não tinha aiDda um ntudo químico doe aeua componen­
tes. 

Na indústria, o óleo ji é utiliado oa fllllric:açio de ver­
niz, pepel de fotGpafta, borraeba e perfumea, e chep a 
Hl' esportado. O c:aboelo urve-H dtle para curar 
inftemeçõee e a ~- o emprep CODtra a infla-

Se•inário 

maçio c:r6nic:a das mucoeu. S6bre iato, eacJarece o 
pnúuor Geraldo: "Um dado folclórico tem uma &.e 
de importlncia. Ouw-• dizer que determinada planta 
c:ara. tal doença e ilto, de certa forma, deaperta intereue". 

A pesquiaa não pretende deac:obrir nenhum n6vo medi· 
c:amento mas poderj revelar • a medicina popular tem 
fundamento e encontl'ar aplicaçio terapiutic:a. 

OS RESULTADOS 

• 
Na análiae da estrutura dos caaiponentea, o óleo pas­

sa por um proc:euo. de iaolamento das subetindu, ilto 
é, 6le é c:romatrogralac. Numa c:oluna de vidro com sí­
liaa aplic:a-IM! o óleo e são feitas adoo&es de eolvente com 
aumento gradativo da polaridade. Nesta coluna são fil­
tradas substânciaa e aeperad.u em fraac:oa; cada fração é 
etltudada ísoladamente, e determinada aua estrutura. 

Com êtlte processo, oe quimic:oe conaeguiram isolar 
três substinc:ias (o ácido copálic:o, o bidróD-c:opálico e 
o agático) e mais oito derivadoe. Destas trêa substin­
cias. duaa ttm um valor especial: o ácido bidróD-c:opá­
lico, por eumplo, foi isolado pela primeira vez; e o agá­
tico tem rotaçio ótica ~tive_ Rotação ótica de uma 
substância é a propriedade que ela tem de deaviar a luz 
pma a eaquerda ou pma a direita, em determinado nú­
mero de graus. Se denia s-a a direita, tem rotaçio óti­
ca positiva; se para a eaquerda, negativa. Nem t6da 
substância possui rotaçio ótic:a, mas quando possui 
ela serve para reconhecimento: é uma eapécie de 
"impreuio cüptal". No c:aao do ieido aptico, IÓ ee 
CODhecia o que posauia rotação ótica poait;iva. 

Até O fim dhte IIIIID88tre, OI rMUJtdo. da IJe8CI'Ú8 
eatario reeuJDidoa ..... publicaçio. 

de c:o•unic:a1ão 
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Campus na dêle 

~ENTOSCONGELADOS 

Alimento congelado agora é o quente 110 restaurante da UnB. Com a 
do restaurante nara a ac;tminlstração da • Universidade serão intJ·~trzidasl 
várias inovaçõea em aeu funcionamento, incluaive a ali:Oentação na base 
SUPER GEL. 2stes alimentoe congelados, além de bastante higiênic:oe e 
econômic:oe, permitem um rigoroso contrôle do· valor nutritivo. Os c:ardá­
pioe aão bastante variados e vêm acondicionadoe em recipientes plástic:oe 
aquecidoeiiÕmente na hora de servir. ' 

CRECHE DA UnB 

FILME SOBRE BIBLIOTECA 

A c:adeira de Jornaliamo Cinematoiráfico do Departamento de Comunica-
~ c:io ... rodando um filme sôbre bib6oteca. c~ Dletruem. em 16 mm., 

prtto e branco. mostrará o funcionamento e Cll'll8lliaçio da Biblioteat 
c:eutra1 da UaB. O filme feito por alunoe é c:oordt'Mdr "Oteiro e superviaão 
pelo prolelaor Gemido Moraia. e pretende atinlir doia públicoa: o c:alouJo, 
que Dio eabe ainda como lazer uma peequiaa na BC, e outras bihtiotecu e 
Faculcladee de Biblioteconoaüa 

O filme pretende~ape-. _.um filme didâtico apreeentando uma mio cor­
reta do que é a BC-UDB e tôdaa u vantqens que oferece: diacoteca, 
reprocrafia, filmot.eca, coleções espec:iaia etc:. 

LANÇAIIBNTO 

COOPERATIVA DE CONSUMO DA UDB 

Consulta ao Instituto Naciooãl ·de Colonizaçio e Reforma Ap-ária -
INCRA - foi feita pela Cooperativa de Couumo da UnB, 110 •ntido ele 
posaibilitar ao atudante comprar na Coopemtiva aem que êle seja cotiata, 
mas apenas cooperado, pegando unicamente a jóia de admiuão. Eaea 
medida iá ~e atender a c:luee 8ltudaotil.. 
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roteiro 

DISCOS 

RA VI SHANKAlt - Portrait of 
Genius-Ainda em edição americana 
sure:e no Brasil a obra de Ravi 
'3hankar no long-play "Portrait of 
Genius". Ravi Shankar é apontado 
pelos críticos como um "gênio" da 
música hindu: é compositor e 
executante de cítara - seu 
instrumento base. 

Portrait of Genius foi gravado 
durante a 16a. viagem de Ravi 
Shankar aos Estados Unidos com 
grande sucesso. A Gravadora 
Libert\ que gravou Portrait of Genius 
trazendo as principais músicas de 
Ravi Shankar assim o definiu: "Ele 
nos atraiu para amar e entender a 
India e sua arte, na pureza de seus 
têrmos ortodoxos''. · 

A principal música do LP - Ragas 
& Talas - ocupa tôda uma faixa do 
disco e é executado por Ravi 
Shankar como citarista, acompanha-

_. do de flauta, tamborim e outros 
instrumentos típicos da India. 

A música de Ravi Shankar nos traz 
a natureza humana transcendendo 
fronteiras e crenças. Uma música 
universal e marco da atual música 
POP. Portrait of Genius encontra­
se a venaa na Ninon Souvenir -
Superquadra 308. Preço: Cr$ 20,00. 

RAVI SHANKAR 

MARIA BETBÁNIA - O mais re­
cenU! LP de Maria Bethãnia. sem 
aparecer na programação das 
emisl'lll'as de rádio. está chegando 
nas discotecas e muito bem aceito 
pelos entendidos em música. Bethâ­
nia interpreta "Jesus Cristo" acom­
panhada por um coral de igreja, 
dando uma feição inteiramente 
nova à música de Roberto Carlos. 

Vale a pena ouvir tamb~m a 
"Rosa dos Ventos" de autoria de Chi­
co Buarqllt! de Holanda e gravado 
pela primeira vez por Maria Bethâ­
nia. Em tôdas as discotecas. Preço: 
Cr$21,00. 
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TELEV·ISAO 

CIDINHA LIVRE JORNAL NACIONAL 

Depois de ser objeto de muito boato, Cidi­
nha Campos voltou para a Televisão, 
trabalhando nas emissoras Associadas, com 
o programa CIDINHA LIVRE. Inovando 
ao permitir que qualquer convidado faça 
sua própria propaganda (desde que pague 
...~m 14'? _!>alário ao expectador sorteado), 
Cidinha Livre tem também uma boa equipe 
técnica com cortes de bom efeito visual. 
Entretanto o nível não está agradando aos 
expectadores exigentes que gostariam de 
ter um programa melhor elaborado, sem as 
constantes interrupções para "tempo" que 
apresentaram 128 comerciais num único 
programa. 

O telejornal da Rêde Globo, transmitido 
em Brasília pela TV Nacional, às 19:40h. 
lidera a audiência no horário disputando 
com o telejornal associado "Notícia ao Vi­
vo". O Jornal Nacional consegue transmitir 
ao espectador um informativo das mais im­
portantes capitais brasileiras, apesar das 
suas limitações no conteúdo das notícias e 
tempo de apresentação. A parte local, entre­
tanto, não eonsegue manter a audiência por 
completo desinterêsse das notícias e 
deficiência da apresentação. O Jornal Nacio­
nal deverá passar para & TV-Globo-Brasí­
lia, que será inaugurada em 21 de abril, se­
gundo o prof. Wilson Aguiar, diretor da Glo-

TV Brasília - Canal 6 - tôdas as quartas­
feiras às 20h.30m. 

bo no DF. · 
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AlMfiA FEifR 
O ROSTO PERDIDO - Almeida 

Fischer - Um estudante é baleado 

PEQUENO MUNDO- Herman 
Hesse -A ca&ualidade pode modifi­
car o destino da vida de qualquer 
pessoa . Acontecimentos inespe· 
rados e insignificantes podem 
conduzir a uma completa reformu. 
laçâo na vida e nos costumes das 
pessoas. Com êste espírito de que 
tôdas as coisas são relativas e estão 
próximas do nós, o Pequeno Mun­
do de Herman Hesse vem apre­
sentar sete histórias em que peque­
nos acontecimentos vão se cruzar 
dando origem a Situações mte1ramen· 
te novas. Grandes e insolúveis pro­
blema pessoais serão rcsohidos com 
trooecões . 

Na elaboração desses contos 
Herman Hesse escolhe o cenârio 
adequado desde grandes cidades 
ate pequenos povoados. Os perso­
nagens de seus contos retratám 
igualmente a variedade de tipos 
humanos que são encontrados nes­
sas situações: tímidos, ingênuos, 
obstinados. humildes. espertos ou 

LIVROS 
no cérebro durante a invasão poli­
cial de sua universidade e um escri· 
tor e advogado morre em um aci­
dente automobilístico. Para salvar 
a vida do estudante uma equipe 
médica realiza, com êxito, um 
transplante de cérebro. 

Descrevendo sôbre essa situação, 
Almeida Fischer tenta criar um ro­
mance de ficção onde grandes 
problemas afloram sem resposta. 
Teria sido realmente um trans­
plante de cérebro ou de corpo? Afi­
nal dentro do corpo jovem do estu­
dante universitário vivia um jurista 
e escritor com tôda sua cultura e per­
sonalidade. Seu corpo ja havia sido 
enterrado mas sua mente vivia no 
estudante de engenharia . 

O -"Rosto Perdido" é um livro de 
bom estilo descritivo, com uma 
narração fluente e imagens ou­
sadas. Peca en~tanto por uma ta· 
lha estrutural como romance: mui­
tas situações são inteiramente 

arrogantes. Sua obra é enriquecida 
pela senSibilidade de um escritor Já 
laureado por Prêmio Nobel que po­
de conduzir o leitor a situações Iiri­
cas. grotescas, ou mesmo ridículas 
mas com grande maturidade e do­
ceironia. 

As novelas de o Pequeno Mundo 
trazem momentos de poesia e gran­
deza humana que contribuem para 
formação e aprimoramento da 
sensibilidade literária do leitor. 

Herman Hesse recebeu o Prêmio 
Nobel de Literatura em l94t3e trans­
formou-se num autor dos mais res­
peitados da Literatura Mundial. 
Suas obras traduzidas pa.a o portu· 
guês são tôdas êxitos de livraria 
como O Lôbo da Estepe, Sidarta, 
Demian, Knulp. 

O Pequeacr Mundo é o mais re­
cente lançamento de Herman 
Hesse, editado pela Civilização 
Bruileira. O livro pode ser encon­
trado na C'.ooperath·a dos Estu· 
dantes (su'Qsolo do Minhocão). Pre· 
ça: 

absurdas levando ao leitor incom­
preensão dos fatos. Talvez Almei­
da Fischer tivesse sido mais feliz se 
tivesse reeditado sua técnica de 
contista usando essa temática 
num conto sem aventurar-se no ro­
mance que exige, pela sua natu­
reza, maior coordenação de idéias. 

Outra falha é o excesso de 
provincianismo em determinadas 
passagens como a citação disfar­
çada de escritores de Brasília, e 
outros têrmos que prejudicam a 
obra de ganhar maior universali­
dade 

Almeida Fischer é escritor com 
seis obras publicadas além de vá­
rias colaborações em antologias 
literárias. Está radicado em Brasí­
lia, onde já conquistou o "Prêmio de 
Ficção da Prefeitura do Distrito 
Federal". () Ro!!to Perdido é lança­
mento da EBRASA (Editôra de 
Brasília) e pode ser encontrado :-.as 
principais livraria&. 

HERMANN HESSE 

RÁDIO 
PREFER~NCIAS MUSICAIS' 

Na hora da caminha. para o 
trabalho de manl\ã, Meira Filho 
apresenta um musical stfave com 
músicas dll sucesso. A seleção é 
de bom gôsto e aos sábados 
exclusivamente sambas. 

Preferências Musicais, dià-
riamente, pela Râdio Aimrada, 
das 8 às 8h30m. 

MÚSICAS ~A PASSARELA 

O programa musical de maior 
:luração no nidio brasilie lie. :\1usi· 
cas na Passarela apresenta todas as 
tardes um·a seleção musical para o 
público escolher as melhores. As 
músicas são classificadas por cõres e 
o público vota nas côres- o que faciü-

muito a escolha. As 17 horas são 
lreap1res1entadl!S às 10 mais. Comece 

a ouvir às 14 horas pela Rádio, Pla­
nalto. 

CONCERTOS PARA A 
JUVENTUDE 

Todos os domingos, às 10 horas, 
as emissOras de Rádio 
interrompem a programação para 
entrarem em cadeia nacional do 
"Projeto Minerva". Aos jomiqos 
é transmitido o pro~ já tradi­
cional pela Rádio MEC do Rio -
Concêrtos para a juventude • Embo­
ra a programação seja de boa quali­
dade com explicações sôbre a 
m6sica e os compositoreS; a 
duração de duas horllf chega a 

o grande público pouco 
la•cosltu:ma,do com músicas clássi­

maior parte dos 
desligados nes"e horário. 

Para quem gosta de música clássi­
ca e quer ouvir um concêrto sem ir 
ao Municipal no Rio, é só ligar orá­
dio (em qualquer emissora) às 10 
horas. Todos os domingos. 

K·\D!OF0'-..1.-\'' 

Logo depois do Carna\·al, a Rádio 
Alvorada lançou no ar o seguinte 
slogan "Rádio Alvorada - 9 anos lide­
rando a radiofonia na capital da 
República". Realmente a Rádio 
Alvorada tem uma grande variação 
na sua freqUência, segundo os enten­
didos em eletrônica e radiodifu­
são. Cremos até que essa emissora 
lidere a audiência e a radiodifusào 
na capital da república. Mas em 
radiofonia era novidade. (Radio­
fonia: distorção no som provocada 
pela volta ao microfone do que está 
sendo transmitido). Quem não se 
comunica ... 

ESPORTE NA PLANALTO 

A Rádio Planalto, que já 
consolidado sua 
inteiramente 
sua orientação introduzind 
transmissões esportivas. N 
horário que tôdas as emlÍSIIOrlts l 
transmitiam futebol, a 
Planalto era a grande 
músicas de sucesso. Agora 
horário teremos que ouvir o Car­
los Lima "cantar o jôga" ou utilizar 
a melhor invenção do rádio: O bo­
tão de deslicar. 

MÚSICA BRASILEIRA 
DE EXPORTAÇÃO 

Um programa que procura t 
boas músicas analisando seu 
rlo e dando informações sõbre 
o.:ompositores e interpretes. A 
dução e boa mas a apresen 
programa não corresponde. 
grama de "nível" para univ·ersitario!;. l 
Todos os domingos. às 14 
la Alvorada. 

CAMPUS - 11 



universidade 

EnfJm, o ''Aprovo" 
Os novos currículos dos cursos de graduação da Universidade 

de Brasília, exceto os de Música e de Arquitetura, foram final­
mente aprovados pelo Conselho Federal de Educação, reunido 
no Rio, neste mês de março. Anteriormente, somente os currículos 
antigos de Arquitetura e Direito eram reconhecidos pelo CFE. 

A aprovação tornou-se necessária devido à reformulação, fei­
ta pela UnB, no início do ano passado, que modificou tôda a sua 
estrutura didático-cientifico, abolindo a seriação dos cursos, im­
plantando de forma definitiva o sistema de créditos e dando aos 
alunos ampla margem de opção de disciplinas. Foram ainda in­
troduzidos vários cursos de curta duração, como também a possi­
bilidade de graduação em tôdas as áreas dentro dos limites mí­
nimo e máximo previstos em lei. 

Os currículos foram submetidos ao Conselho Federal de Educa­
ção sob a forma de Anexos do Regimento Geral da UnB, que já 
fôra aprovado anteriormente pela Câmara de Ensino Superior 
do CFE. 

RELATOR ELOGIA 

O Professor Roberto Santos, Reitor da Urúversidade da Bahia e relator 
da matéria no CFE, ressaltou "o espírito altamente ÍnoL•ador com que fo­
ram elaborados os currículos, tanto no conteúdo como na forma". 

"No que diz respeito ao conteúdo, impressiona sobretudo a extraordi­
nária riqueza de opções que se oferecem aos alunos .• \lesma admitindo 
que nem tôdas as disciplinas relacionadas nos vários anexos venham a ser, 
desde agora, lecionadas anualmente, cabe ressaltar que a Universidade tra­
çou a si própria, ao fi=r currículos tão· fartos em disciplinas optatiL·as, 
um plano de desenvolvimento dos seus cursos de graduação que é alta­
mente louvável. • 

"Quanto a forma, estão os anexos apre.~entados sinteticamente, graças a 
boa técrúca de codificação das disciplinas, e à precisa vinculação entre os 
currículos e os artigos que tratam da maténa, em térmos genéricos,no tex­
to do regimento geral. • 

AINDA DOIS PROBLEMAS 

Anteriormente, os alunos formados fora das áreas de arquitetura e direito 
recebiam apeTUJs um certíficado de conclusão de curso, o que acarreta uma 
serie de dificuldades pela falta de diploma. 

Hoje os alunas de arquitetura e música, que não tll'eram seus cursos ain­
da resolddos, não enfrentarão o mesmo problema. pms a UnB submeterá 
ao CFE, ainda êste mês, eu currículos, que deveroo ter aprovação amq o 
êste semestre 

BraSIIia, Março- 1971 

Currículos Aprovados 
PEDAGOGIA 

lo. ciclo geral dos cursos de 
graduação 

Curso de Graduação em Pedago­
gia para a licenciatura, em duração 
completa e em curta duração 

Curso de Formação Pedagócica 
das Licenciateias de Conteúdo, em 
duração completa e em curta 
duração 

MATEMATICA 

Curso de Graduação de Matemá­
tica para a licenciatura e o bachare­
lado, em duração completa e em 
curta duração 

FíSICA 

Curso de Graduação em Física pa­
ra licenciatura e bacharelado, em 
duração completa e em curta 
duração 

QUlMICA 

Curso de graduação em Química 
para licenciatura e bacharelado, em. 
duração completa e em curta 
duração 

GEOLOGIA 

Curso de graduação em Geologia 

CttNCIAS BIOLÓGICAS 

Curso de graduação em Ciências 
Biológicas para a licenciatura e o 
bacharelado, em duração completa 

CttNCIAS SOCL\ lS 

Curso de Graduação em Ciências 
Sociais para a licenciatura e o 
bacharelado 

ECONOMIA 

Curso de Graduação em Econo­
mia para o bacharelado 

lllSTóRIA 

Curso de Graduação em História 
para a licenciatura e o bacharelado, 
em duração completa e em curta 
'iuraçào. 

FILOSOFIA 

GEOGRAFIA 

Curso de Graduação em Geografia 
para a licenciatura e o bacharelado 

LETRAS 

Curso de graduação em Letras 
para a licenciatura e o barharelado, 
em duração completa e em curta du­
ração 

ENGENHARIA 

Curso de Graduação em Engenha· 
ria 

ADMINISTRAÇÃO 

Curso de Graduação em Admi­
nistração, para o bacbareladv, em 
duração completa e em curta 
duração 

BffiLIOTECONOMIA 

Curso de _graduação em Biblioteco­
nomia para o bacharelado 

Curso de graduação em Filosofia : COMUNICAÇÃO 
para a licenciatura e o bacharelado 

~ICOLOGIA 

Curso de Graduação em Psicolo­
gia para a licenciatura e o bachare­
lado 

Curso de j!"raduação em Comu­
nicação para o bacharelado 

DIREITO 

Curso • de Graduação em Direito 
-para o bachalelado. 
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Puxa, como é difícil lazer história­
em-quadrinhos! 

Nôvo personagem foi criado por Wera Rakowitsch, 
aluria de Arquitetura que cursa a matéria "Introdu­
ção às Histórias-em-Quadrinhos", do Departamen­
to de Comunicação da Universidade de Brasília. A 
caracterização do personagem como um pé é devida 
à sua grande elasticidade de movimentos. 

QUEME:"ZAP" 

Um set: extr.emamente feminino, dócil e ao mesmo tempo critico. Surgiu de 
um pl~!!_eta distante (segundo ela, "tão distante que nem se lembra mais de 
0!1de f•1 ) ~ tr~ns~orma a Terra. em seu lar. Para sua criadora "ZAP" significa r-------::::::::---------r 
tõda uma u~~enc1a, pureza e sensibilidade .. Uma pequena parte de nós mes- . 
mos, que cnt1ca, que pr~ura franca comurucação entre as pessoas e ue não 
quer e_ntrar_ nes~e mecamsmo ?nde a perda da individualidade, a meca~zação 
e a umform1zaçao do homem tem papel principal. 

POR QUE O :'\OME "ZAP"? 

CARACTERlSTICAS DE "ZAP" 

o tipo da personagem e um pé. a fio de cabelo com o lacinho foi criado para 
faTn parte da caracterização da personagem. Muda de posição de acõrdo com 
%momentos de sua vida. Se "ZAP" está na fossa ou triste, o fio se apresenta 
C81do; se levantado, "ZAP" esta alegre: tremido, se está com raiva ou nervosa, 
e assim por diante. Os dedos do pé, assim como o proprio pé, lhe servem de 
apoio e se movimf')ltam E>m determinadas situações. 

0-CAMP'US 

Com êste personagem, Wera quer 
sugerir que cada pessoa, mesmo 
que não tenha real consciência dis­
so, necessita de uma obsérvação do 
mundo· màis inocente, corajosa e 
sem o egoísmo que nos torna sêres 
incapazes de perceber o que se pas­
sa à nossa volta. 

Só um tipo especial de pessoas con­
;egue ver "ZAP" no decorrer das estó­
rias. São aquelas que possuem uma 
grande carga de sensibilidade 
inerente, ou aquelas que, com o pas­
sar dos tempos, dela têm necessida­
de. 

Acrescenta ainda que as estórias 
em quadrinhos apresentadas nêste 
número do "CAMPUS" são o prin­
cípio de uma tentativa. Tentativa es­
ta ainda não totalmente caracteriza­
da mas que aos poucos toma forma 
e vida. Outros personagens serão 
acrescidos aos quadrinhos, pois 
"ZAP" (sempre como elemento 
principal) vive com gente, tenta se 
comunicar com as pessoas, critica 
situações, e ela não entende como, 
num mundo tão completo, existam 
tantas contradições. 

A autora é em parte contra os he­
rois ou personagens altamente 
agressivos; os leitores, constituídos 
na sua maioria de crianças sem 
uma personalidade já formada, se 
sentem atraídos pelos tantos 
"supers" que existem por ai e pas­
sam a agir de al!ôrdo com as estórias 
por êles vividas. As criança_s se 
aperfeiçoam em lutas, bngas, 
esquecendo que talvez a~go mais 
deva ser desenvolvido: a 
comunicaÇao franca e sem reservas 
entre seus companheiros, mais 
amor, no sentido mais amplo da 
palavra onde a força física tem o 
mínimo papel a desempenhar. Sem 
nos esquecermos daqueles que ten­
tam tirar um de "Capitão Marvel", e 
tentam sair "voando" da janeja de 
um edifício. Pode ser cômico, -mas 
não contribui para o· desen-vol· 
1rimento intelectual da cnança. · 

Explica a sua não-aceitação doE 
super-heróis ou supercowboys rela­
cionada com a criacão de sua 

, 
personagem. Wera acha que, em 
oposição ao acima mencionado, os 
"supers" também tiveram grande 
participação positiva no mundo 
dos quadrinhos desde o seu surgi­
mento. Formou-se em torno désses 
personagens a imagem de um ser 
poderoso, forte e bom, principal­
mente. Mas êles se desumanizaram 
~om o passar dos tempos tornando­
se tão "supers" que perderam o elo 
que os ligavam aos sêres humanos, 
havendo, pois necessidade de torná­
los mais terrenos. E isto é exatamen­
te o que vem acontecendo com o 
Superman, o Batman ou o Capitão 
América que entram em fossas feno­
menais por serem mitos ou símbolos 
de uma nação, sem que realmente 
dela participem como indivíduos 

_comuns e vulneráveis às fraquezas 
humanas. 

"ZAP" é um ser frágil, dengoso, 
desprovido de tôda fôrça física mas 
que contesta o mal à sua maneira: 
através de perguntas que ela faz a si 
mesma, através de mímicas suges­
tivas etc. A êste têrmo "mal", a au­
tora acrescenta que êle, não po­
dendo ser generalizado quanto à 
sua interpretação, é desenvolvido 
de acordo com o seu mundo pois, 
geralmente, as constestações do 
personagem criado são uma proje­
ção do mundo do autor. 

Wera diz que "ZAP" pode ser uma 
utopia para muitos; - "mas não é 
utópico uma grande parte dos 
heróis at~resentados? Mas êles tra­
duzem uma situação social, um con­
flito ou um ideaL Tudo depende da 
maneira como êles são observados, 
entendidos ou interpretados". 

"ZAP" não é terrena mas sofre tu. 
do aquilo que sofremos: decepciona­
se. chora, "morre" de rir, dança ou ar­
rasa. A autora não sabe se "ZAP" co­
me. se vai ao banheiro, se toma ba­
nho ou se faz das suas. Ela foi criada 
ontem, hoje gesticula e ri. amanhã 
ela estará amuada. Para Wera, ela 
. empre existiu dentro de nós e exis­
tira J>OI muito tempo ainda. Até 
quando ela não sabe. Talvez para 
-empre. 

Wera Rak~Mitsch nasceu na Áustria e está radicada no Brasil há 19 ano . 
\;a Universidade de Brasília bacbar.elou-se em .Jornalismo. Cursa atualmente 
Arquitetura e e aluna da dis~iplina "ln~odução às Híst6ria~-e~-qua~nhos~. 
do Departamento ~e C.omunicação. F01 tradutora e recepc10rusta em. f~u1o 
e trabalhou como JOrnali ta c garçonete em Londre . Atravé das htstonas­
em-quadrinho , Wera busca participar mrus efetivamente do processo da C.o­
municação. 
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publicidade 

"Vou para Belo Horizonte, poit 
Brasília, não tendo_,indústria nem 
grandes firmas não comporta uma 
grande agência de publicidade. Os 
clientes não gastam dinheiro em 
publicidade, porque não a vêem 
como investimento: êles entregam 
seus anuncias para seus amigos, pen­
sando que os estão ajudando" 

Estas palavras de Sebastião 
Alcides Gonçalves - Tião - um do~ 
diretores da Copy-Art, firma que 
produz material publicitário para 
pequenas agências e corretorc autô­
nomos, e pelha o desânimo de 
muita~ pessoas que trabalhaw 
J'lQramo em Brasília. 

CAMPUS ouviu publicitários, 
professôre , firmas comerciai'! E 

estudantes uni ver si ta rios. • 'esta 
reportagem da o depoimento dessa; 
pessoas sôbre a tão falada má quali 
dade da publicidade no DF. 

AS AGE. TIAS 

Funcwnando em condições 
precanas, enfrentando dificuldades, 
existem em Brasília oito agências 
registradas na Associação 
Profissional dos Publicitários do 

Federal- APPDF. O Grupo 
.Jovem e a Promove são as duas que 
poderíamos chamar de mais bem 
estruturadas, sendo que a primeira 
tunciona em térmos de grandes 
uimc:ie de São Paulo. Esta 
J:. 'Nld v m todo o upo de matenal 
publiciano - table top, pot, jinlde, 

-door, ilk -screen, filme etc. A 
outra sei funoonam apenas como 
e critono de repre entação ou 
promoçõe e Relações Pública • na 
maioria da vêze . 

A formação dope I que trabalhe 
em p blicidade aqui no DF é geral­
mente de nível médio, não expe 
cializ.ado, havendo dificuldade de SE 
conseg:1ir pest1011l universitário Err 

•- CAWUS 

(le dmo <•elo q,. ••l• t<o~io ~~<~•• peneg•lr 
o obt•h•:t de. •.J'-tH llfo tu'ft d•sh dk.-o.a. levar 
""' Mm•f'ft • f.ar;e da Lua • tt•l•..,~o .. • uk'o. ée 
•olla • T•rr•.• 

ÊLES CONSEGUIRAM, JOHN, 
ÊLES CONSEGUIRAM! 

Brasilia a formação em nível médio é 
dada no ('()légio Taguatinga Norte 1: 

em mvel superior na UnB e CEUB. 
Algumas agências como o Crupe 
.Jovem, já tiveram expenencias com 
estagiários da Universidade, mas 
segundo um dos seus diretores 
Dario Miotto, o estudante é de urr.. 
modo geral, muito dispersivo, sem 
maturidade profissional. 

Já para Luiz Francisco, da 
Cannes, os universitários, 
principalmente no campo da artes 
grnficas, criam desenhos confusos c 
em estilo moderno. Publicidade nãc 
tem nada a ver com arte moderna". 
Apesar dJ so tõda as agência foran: 
uninime em afumar que a for­
mação uruversitãria e benéfica. "A 
presença de pe_ oal mais qualificado 
concorre para consolidar o mercado 
em têrmo de consciência 
profi ional e relacionamento de 
trabalho entre os vetculo , as 
agêncw,e a clientela em geral", diz 
Expedito l,luinta • dut~tor de 
cnaçao d11 :Promove. E e atnda 

ITAPEMIRIM 

opinião geral que no momento Brasí­
lia não oferece campo de trabalho 
para os que se formam na Univer­
sidade. Na opinião de Dario Miotto, 
do Grupo .Jovem, isso se deve princi­
palmente aos próprios clientes quE 
ainda não estão acostumadQs a ver a 
publicidade-1:omo um investtmento~ 
Existe ainda falta de mentalidade 
publ!citaria por parte do~ anun­
cumtes 

Na opinião das própnas agências 
as melhores campanhas realizadas 
em Brasilia foram a da ltapemirim, 
de ãmhito nacional, criada pelo Gru­
po -Jovem, e premtada como melhor 
campanha do ano, em 1969. l)utra 
que vem se destacando é li da 
Cotelb, feita pela Cannes. Já a Pro­
move, embora não destaque 
nenhuma campanha em particular, 
afirllla que tOdas deram excelentes 
resultado de venda. 

"Bra11ília não comporta outra 
agência". B a opinião dos diretores 
de Cannes e da Promove. Já o Grupo 
Jovem acredita que o mercado de Bra­
st1ia comporta mais agencias, "desde 
que venham pessoas querendo 
trabalhar profissionalmente". 

E:ste ano as agências vêem com 
maior otimismo as perspectivas da 
publicidade em Brasília. O Grupo 
Jovem, por exemplo, em "pool" com a 
Voga Publicidade já partiu para 
filiais na Guanabara e em Salvador. 
Para Albérico Cordeiro, atual pre i­
dente da APPDF" o ideat seria que as 
agências se unissem em trabalho e 
dinhetro, formando um "pool" aqui 
mesmo, porque seriA mais produ­
ovo". 

í'UE. 'TF... 

Três d011 maiores anunciantes de 
Brasília foram ouvidos pelo CAM­
PUS: Onops, ltabrâs e Slaviero. 
Ali três em.prêsa mostraram-se 18· 

.... " 

Quem 
aguenta o 
intervalo 
comercial? 

cisfeitas com o atendimento das 
agências e acham importante um 
diálogo entre cliente e contato. 

Arte e publicidade é um dos pro­
blemas que preocupam as grandes 
empresas de Brasília. Para Ivone de 
,.!orais Vieira - gerente de vendas da 
Itabrás - "não adianta fa?Pr um 

anuncto espetacular, muito artístico, 
se êle não vende." O slogan •Jtabrá; 
vende barato de fato" está sendr 
bem sucedido porque o publico G 

entende. A conta da ltabrás é da 
Cannes e sua \·erba é de trinta mil 
cruzeiros por mês. Para (vone o me­
lhor veículo de divulgação e a TV. 

Já a Onogás investe trinta e cinco 
mil cruzeiros por mês, sendo Wc em 
Jornal. e 50(. entre radio e televisão. 
Para Mi«Uel Pepe. o sloan CDL não 
esclarece, mas desperta a curiosidadP 
do publico, e para éle i 10 lunciona. 
A publicidade da Onogás é feita pela 
Arte Publicidade. 

Roberto Eduardo Scott considera 
o jornal o melhor veículo para publi­
cijade de loja de varejo.·" Apesar de 
::er a televisão um veículo audio\i­
sual é arriscado anunciar varejo por 
ela. Por exemplo: uma loja anuncia 
determinado artigo por cinco cruzéí: 
ros e a outra, logo depois, o mesmo 
artigo por quatro e noventa e nove." 
O Slaviero entrega sua publicidade 
ao Grupo Jovem que considera a 
melhor agência de Brasília. 

O gerente do Slaviero considera a 
publicidade local, em geral, péssima, a 
mas tendência a melhorar. Na opi- W 
nião dos gerentes da Onogãs e lta-
bràs a publicidade local é boa. 

ASSOCIAÇÃO 
DO' PUBLICITÁRIOS 

A Associação Profissional dos Pu­
blicitários do DF surgiu em 1966, 
de um bate-papo e uma sêrie de reu­
niões da classe, liderada na epoca, 
por André Levy Cento e trinta pro­
fissionais e oito agências (Grupo 
Jovem, Promove, Nova Dimensão, 
Top, Vega, Regis, Jean Pouchard e 
Walli Publicidade) são atualmente 
associadas, embora existam ainda 
agêndas e corretores autônomos 
trabalhando sem pertencerem à 
Associação. 

Na opinião de Albt-rico C.ordetro 
elas e tão funcionando de mane1ra 
ilegal, ma alguns publtcitario ar· 
gumentam que também a Associação 
está funcionand9 ilegalmente. De­
fende ainda o pre 'dente da APPDF 
que a publicidade de Hra ília é de 
qualidade inferior, mas poderia me­
lhorar se a formação prolis ional fõ -
se dada em nh·el mai e lendo e hou­
vesse mais inteligência, criação e 
arte." 
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CAMPUS - Você acha a puhli; 
cidade um negócio benéfico, como 

' êles dizem, umaatividade criado­
ra de riquezas? 

Roberto - Não se pode responder 
esta pergunta assim, de modo 
genérico, completamente absolu­
to, isto é, defender ou condenar a 
publicidade, em si. Acho que se po-
de encontrar aspectos positivos e 
aspectos condenáveis da publi­
cidade, em cada contexto. No fun­
do, a questão ultrapassa o mero 
âmbito da publicidade, e passa 
para o problema maior da mani­
pulação da opinião pública, seja por 
quais meios forem. ~ então, tam­
bém, um problema de maior ou me­
nor individualidade ou de maior ou 
m~:nor permissividade à manipu­
lação. Dai entrarem também nume­
rosos outros fatores como a forma-

li' ção de cada um, o meio, a cultura, 
de massas, etc. Assim, se você 

I encontra a técnica publicitária em­
pregada na mobilização da opinião 

;- pública em torno de consumir um 
produto ou uma idéia com a qual vo­
cê concorda ou apoia, você não acha 
condenável; mas se você vê esta 
mesma técnica empregada para 
vender algo que você não gosta, 
acha prejudicial ou contrária às 
suas convicções, ai você não aceita 
a publicidade. O argumimto 
tradicional dos defensores da publi-

-' cidade é de que ela não impõe, dá 
direito a opção. Eu acho isto muito 
duvidoso, pela própria definição da 
publicidade, ou o que ela pretende 
'er. Por definição, o que ela pretende 
e exatamente persuadir, convencer, 
Yender, em suma. E faz tudo parais­
to. Evidentemente, isto tudo é uma a retipOsta muito SUperficial, para O 

~ problema, que é muito mais profun­
do. tem implicações muito maiores, 
como por exemplo, estudos que estão 
sendo feitos para .saber quem - qual 
classe, qual tipo de gente - é mais 
pe.r~_eável à manipulação de 
opm~ao, controlando-se os outros 
fatôres, além da publicidade. 

CAMPUS - Bem, você res­
pondeu à nossa segunda pergun­
ta, que era exatamente sôbre a 
publicidade ser ou não massifi­
cante. E quanto à criação de 
riquezas? 
~.OBER!O.- É claro que a pu­

bhcrdade e cnadora de riquezas, já 
que ela aparece como uma das pe­
ças-chave do sistema geral de 
comercialização. 

CAMPUS - Qual o papel da pu­
blicidade dentro do nosso sistema 
econômico? 

ROBERTO - Excetuando as pos­
síveis consequências sociais da publi­
cidade aquêle negócio que co­
meçamos a discutir lá na primeira 

A pergunta, isto é, vendo só "o lado de 
'W' cá" da publicidade, é claro que ela é 

funcional dentro do sistema 

economico, como peça funda-lr-------------------------~~====~-----------------------------------------------1 
mental do processo da comerciali­
zação, como formadora de hábitos 
de consumo, coiilo incrementado­
r& de lucro, como ponte entre o 
produtor e o consull)idor, como 
promotora de vendas, enfim. 

CAMPUS - Quais os meca­
nismos da publicidade para impor 
seus pontos de vista? 

ROBERTO - Eu tinha dito antes 
qu.e a publicidade impoe pela pró­
pna definição. Eu queria dizer com 
isto exatamente que ela hoje 
conseguiu desenvolver processos 
tão eficientes para atingir seus fins, 
que passou a trabalhar com uma 
margem mínima de erros. Isto é: se 
a publicidade tem um objetivo de 
venda a cumprir ela planeja tôdas 
as etapas de uma campanha de 
maneira a conseguir o máximo 
rendimento, ou seja, ela encontra 
os ID:el~ores meios para os seus fins, ' 
maxtm1zando então o rendimento 
e levando ao mínimo a margem de 
êrro. Não estou querendo dizer é 
claro, que isto aconteça com tÔda 
e qualquer peça publicitária. É 
necessário um excelente planeja­
mento, pesquisa, criação do me­
lhor nível, infra-estrutura técnica 
e~c., para is~o. Mas as grandes agên­
Cias, que tem tudo isto, mostram 
que a publicidade pode fazer aqui­
lo que eu disse antes. 

CAMPUS - Existe uma con­
trovérsia a respeito da publi­
cidade ser considerada como 
manifestação artística. Qual sua 
opinião? 

ROBERTO - Acho que quem sus­
ten~ ~ste tipo de opinião, de que a 
public1dade, a história em quadri­
nhos e outras manüestações típi­
cas do século XX são arte de segun­
do time, são "beletristas" geral­
mente também de segundo time. É 
uma posição altamente reacio­
nária_. ~reconceituosa, de quem já é 
~dem1co mentalmente, isto é, Cós-

CAMPUS - Comparada a publici­
dade de Rio e SP, o que você acha 
~~ffi!'fcidade produzida em 

ROBERTO - Inicialmente, quem 
acha que no Rio ainda se faz publici­
dade de primeiro time está mal in­
formado. Há somente um grande 
centro de boa publicidade no Bra­
sil, hoje, que é São Paulo. Quanto à 
Brasília, é claro que tem de existir 
u~a diferença muito grande - para 
ptor - entre o que se faz aqui e lá, co­
mo em quase tôdas as outras ativi­
dades. Pela própria diferença das ci­
dades, seja em história, seja em ta­
manho, em estrutura econômica 
em tipo de formação, em tudo.' 
Mas já se faz grandes coisas em 
Brasília. 

CAMPUS • Quais seriam as 
principais causas de dificuldades 
ou problemas da publicidade em 
R ...... m,.., 

Entrevista com Roberto Mo­
reira - contato do Grupo Jo­
vem Publicidade - 23 anos -
publicitário há dois - ex-repór­
t~r ~ secretário de redação da 
Ultima-Hora-Brasília - ex-co­
py-desk do "Correio Brazili­
ense" - aluno do bacharelado 
de Sociologia da UnB. 

ROBERTO - Primeiro é claro o 
próprio acanhamento d~ mercado. 
Brasília não possui indústria, e o 
próprio varejo ainda é bastante 
restrito. Em segundo lugar, po­
demos apontar uma mentalidade 
razoàvelmente bitolada formada 
em B:asília, tanto por 'parte dos' 
negoctantes, que em sua maioria 
não merecem o nome de em­
presários, quanto por parte dos 
publicitàrios, idem, idem, quanto 
por parte dos veículos. Eviden­
te~en~~ há !lotáveis exceções, e a 
co1sa Ja esta melhorando muito. 
Eu me refiro mais à época de forma­
ção e cristalização desta mentali­
dade, da qual todos são culpados. 
Ma~ a fase agora já é de ação con­
trana, de abertura de melhoria. Em 
terceiro lugar, existe a dificuldade 
enorme de fornecimento de mate­
rial de publicidade. Enguanto 
am São Paulo você consegue um fil­
me, profissional, bom, em poucas 
horas, em Brasília você luta para 
conseguir. numa boa_ prova tipográ­
fica,uma semana. Mão de obra de ní­
v~l é outro problema grave. E, as­
sim por diante. poderíamos apon­
tar outras causas, mas menos 
importantes. 

CAMPUS - Qual a situação da 
mão de obra especializada em 
Brasília? 

ROBERTO - A pior possível. 
Aquela formação de que falei viciou 

os que trabalham no ''metier" em 
!)ráticas inadmissíveis. Assim, uma 
agên_cia que queira ter um quadro 
de ruvel se vê na impossibilidade de 
encontrar pessoal, pois o mercado 
local não lhe dá infra-estrutura 
para ousar trazer profissional de fo­
ra, e na cidade é quase impossível 
conseguir um criador, um diretor de 
arte, um contato. E não se pode 
dizer que ê salário baixo. Os salá­
rios pagos em Brasília são relati­
vamente altos, se levarmos em con­
ta todos os fatôres que apontei 
desde o comêço. 

CAMPUS - A Universidade não 
seria uma boa fonte de supri­
mento para esta deficiência? 

ROBERTO - Realmente, esta 
d~ve .ser sua função, seu papel, mas 
nao e o que tem acontecido. Por 
mais de uma vez agências de Brasí­
lia precisaram de elementos para 
criação, redação, arte e contatos, e 
buscaram na universidade. Os 
elementos não foram aprovados 
nos estágios. 

CAMPUS- Por que isto? Como 
solucionar o problema? 

ROBERTO- Parece-me que os cur­
sos são totalmente desligados da 
realidade publicitária, do dia a dia 
de uma agência, do "como" fazer 
publicidade. Não me refiro à 
tra~icional defesa da _JJrática em 
detnmento da teoria. :\ão, mes· 
mo porque esta dicotomia ou êste 

PERMERCADO: 

ótimo pegar você a tempo em dia 
Supermercado. Nessas horas, de sacola 
em punho e listinha de míl coisas você 
vai comprar para uma semana. Chegan 
do no Slaviero é só dar aquêle tradic 1 
onal passeio e ir locahzando; 

.:letergente Minerra líquido. 
Rinoo, com um brinquedo em oferta 
Pile~:as Targard. a partir de 
Salsicha "vteoa• Wilaon 
Azel!e eapanhol "Carbonell" 
Oue!!o ltambé. gr!tis I faca • illo 
Ameixas orgentinaJ, pacote 
Gran Sidra Reol. argenbna 
Martlnl. vermouth 
Vinho Portuqu6s. Gnm~ ó 
Vinho Francês. bordu1.!X. Deier 
Caviar Dtnamarquea 

S_lavlero 
A GRANDE LOJA 

an~a.gonismo não existe, é irreal. 
Pratica e teoria são apenas duas fa­
c~s da. mesma coisa. O que eu quero 
d1zer e que os cursos estão afasta­
dos da realidade, estão se com­
po~~do co~o se, anàlogamente, a 
medicrna qwsesse ensinar cirurgia 
sem aula prática, de verdade . .Por , 
outro lado, os estágios também são 
importantes, e critica-se muito as 
agências por não abrirem suas por­
tas a estagiários. O problema é 
:omplexo e existe - com as mes­
mas dificuldades - em quase tôdas 
as outras àreas de estudo. Não se 
trata de achar culpados, e sim de 
achar soluções. Isto é, agências e 
faculdades procurarem os cami­
nhos que permitam solucionar o 
problema. 

A_ propósito, o último número da 
revtsta Propaganda, o de janeiro, 
traz uma reportagem excelente sô­
bre o assunto, e afirma, entre ou­
tras coisas, que se não houver uma 
atitude rápida, dentro em breve 
ha~erá. uma crise de bons pro­
fi.sstOnrus, e rec?~enda que as.agên­
Cias abram estàg:tos como caminho 
aproveitem quem está saindo da~ 
universidades, com imaturidade 
profissional mas boa formação 
~ntele~tual. Leiam a reportagem que 
e mmto boa e analisa todos os 
aspectos do problema. 

As agências de pu­

blicidade em Brasília 

trabalham quase que 

exclusivamente para 

o "vareião" - as loias 
de comércio locais que 

fazem campanhas 

sem continuidade, 

quase que atendendo 

às liquidações. 

Roberto analisa es­

sa falta de infra-es­

trutura do mercado 

publicitário de Brasí­
lia. 

CAWUS-9 
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Serviços 
CORREIO 

A agência postal do "campus• funciona das 
8 àa 18 horas, de segunda a sexta-feira; aos 
sábados, até o meio dia. Local: prédio dos 
Correios, em frente ao Departamento de 
Eagenharia Mecânica. O próprio Correio po­
de ser usado como enderêço para se receber 
cartas. (porta-restante). 

UVROS 
A Cooperativa ct. &tudante8 da Uni­

veniàde de Bruilia, situada no subsolo 
do ICC (Minhocão), vende livros de todos 
os gêneros, com descontos e a prazo. Para 
isso você deve ser associado da Cooperativa, 
mediante pagamento de pequena tua. 

A Universidade pouui uma Edltôra, que 
imprime li~ de autores de reconhecido va­
lor e dos profeaaôres da própria UnB. A Edi­
tôra também vende livros que aio indispen­
úveia 808 CUI'I08 universitários. 

•· 

BANCA DE JORNAIS 
Ao lado do "Campus Bar", na OCA-1, há 

uma banca de jornais que vende também 
pequenos objetos. Outro posto de venda de 
jornais fica na entrada do ICC. 
SAPATEIRO 

Atrás do Restaurante: sapateiro e engraxa­
te. Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 horas, 
de seg\ÍÕda a sexta. Sábado até o meio dia. 
Domingo, fecha. 
LAVANDERIA 

No próprio prédio ·do Restaurante, atrás, 
há uma lavanderia que cobra preços abaixo 
da tabela para estudantes e funcionários da 
Universidade. 
BARBEARIA 

Na sala de vivência da Medicina (subsolo 
do ICC), você encontra barbearia. Tabela, 
sujeita a alteração: cabelo, Cr$ 2,00; barba 
Cr$1,50. 

Telefones Oteis 

Geral da Universidade: 43-8466 (PBX) 

Ramais: 

Alimentação e alojamento- 20 
Biblioteca Central- 42 
Colina- 57 
Centro de Processamento de Dados - 12 
Centro Esportivo- 58 
Centro Telefônico- 22 
Cooperativa de Consumo - 56 
Departamento de Biblioteconomia. 42 
Departamento de Comunicação- 24 
Departamento de Engenharia Mecànica - 48 
Departamento de filosofia e Historio- 53 
Departamento de Fisica - 41 
Departamento de Geociéncias- 45 
Departamento de Musico . 39 
Departamento de Matematica - 50 
Departamento de Psicologia • 40 
Departamento de au.mica - 44 
Departamento de Ou1mica (laboratorios) -52 
Decano de Auuntos Estudantis • 14 
Decano de Ensino de Graduação- 14 e 18 
Diretoria de Assuntos Comunitarios- 25 
Diretoria de Assuntos Educacionais - 18 
Divisão Psicopedagogica - 26 
Faculdade de Ciências da Saúde· 59 
Foculd~de de Comunicação - 46 
Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. 16 
Faculdade de Tecnologia- 53 
Instituto de Artes e Arquitetura- 30 
Instituto de Ciêncios Biológicas- 38 
Instituto de Ciências Humanas. SI 
Instituto de Letras - 3 I 
Protocolo - I 7 
Reitoria • I O 
Restaurante • 55 
Tronsportes- 33 e 54 
Tesouraria e Contadoria - 23 
V--Reitoria • I :i 

Biblioteca 



. . , . 
mon1tor1as e estag1os 

O sistema de empréstimo para manutenção de alunos carentes de recur­
sos vem sendo gradualmente substituído por um incremento maior aos siste­
mas de monitorias, estágios e Mlsas de trabalho. Tôdas essas funções são 
remuneradas. 

O monitor ajuda os professOres em trabalhos de pesquisa e preparação de 
aulas. Requisitos exigidos do candidato: ter um têrço dos créditos necessá­
rios à conclusão do curso; aprovação na disciplina em que deseja trabalhar; 
Média Global Acumulada (MGA) não inferior a 3,6; e não ter sido reprovado 
em nenhuma disciplina nos dois últimos períodos letivos. 

Atualmente, a monitoria é concedida por seis meses, podendo ser renova­
da. Durante êsse período, o aluno é obrigado a frequentar no mínimo 80 por 
cento das aulas e ser aprot•ado em tôdas as matérias que esteja cursando. 
Horas de trabalho: até IW por mês. · 

O estagiário trabalha em tarefas ligadas à sua futura especialidade. Só 
podem se candidatar ao estágio os alunos em condições de graduar-se duran­
te os quatro semestres ceguintes à solicitação do estagio; não 'tenham tido 
reprovação no semestre anterior; tenham conseguido, no semestre anterior, 
MGA não inferior a 3,5. As horas de trabalho variam entre 48 e f;O horas por 
mês. 

O contrato de estágio tl(lle por seis meses, podendo ser renovado. O orgão 
responsável pela concessão de estagias e a Diretoria de Assuntos Comunitá­
rios. Funciona no prédio dos Correios. 

assistência financeira 

Ao estttdante com absoluta carência de recursos para manter-se durante 
o curso, a Universidade dá uma ajuda mensal sob forma de empréstimos. 
Para obtenção do emprestimo, o aluno é submetido a uma entrevista e tem 
que provar, com documentos, sua insuficiência financeira. Os empréstimos 
que forem aprovados podem variar de acôrdo com a necessidade de cada 
um. No máximo será concedido um empréstimo mensal correspondente ao 
valor do salário-mínimo. 

As inscrições para empréstimo são feitas na Diretoria de Assuntos 
Comunitários (prédio dos Correios). Lá existem formulários próprios, 
também encontrados na secretaria administrativa do curso em que o aluno 
está matriculado. 

0 prazo para in~crição de aluno.s vet,eranos vai de I~ de novembro a 15 de 
dezembro; para calouros, vai até quinze dias após o fim das matrícula~. 

Concedido o emprestimo, o aluno assina um contrato com a Univer­
sidade, pela qual se compromete a reembolsá-la. O reembõlso é parcelado 
e começa um ano após o término ou interrupção definitiva do curso. Nessa 
ocasião. o aluno comparece à Diretoria de Assuntos Comunitários, _onde 
será informado da forma de pagamento, com o débito sofrendo correção 
monetá:rül. 

restaurante 
O restaurante provisório da UnB, ao lado da OCA-1, 

fornece refeições - almôço e jantar - a preços especiais, 
bastando ao aluno apresentar sua carteirinlw de estu­
dante. O horário do almôço é de I Oh30m às 14 horas, e do 
jantar á de 17h30m às 20 horas, de segunda a sábado. 
Aos domingos, abre às 12 e fecha às 14 horas. Não M jan­
tar. 

No prédio da OCA-I está o "Campus Bar", que é parti­
cular e oferece além de lanches, refeição comum de bife, 
batata frita, arroz e ovos, ao preço de três cruzeiros. Ou 
outra mais simples, ao preço de dois cruzeiros. O "Cam­
pus Bar'' fica aberto das 7 às 20 horas. Aos sábados fecha 
às I5 horas, e não abre aos domingos. · 

Quem quiser pagar por mês suas refeições no Restau­
rante da Universidade pode tirar uma carteira com 11ales· 
de refeições. Os vales são comprados e pagos antecipada­
mente na Diretoria de Assuntos Comunitários (Pr tio 
dos Correios). 

Pessoas que não são da Universidade ou visitantes 
também podem utilizar o restaurante mas não tem descon-
to. 

transporte 

Onibus, da própria Universidade, fazem o 
trajeto de ida e volta do "campus" para o Ane­
xo do Brasília Pálace·Hotel, Centro Esportivo 
e Colina (blocos para residência de professô­
res, onde ainda moram alguns estudantes). 
O horàrio dêsses ônibus varia de acôrdo com 
o local, mas em média êles fazem o percurso 
três vêzes por dia. 

A TCB, emprêsa concessionária de trans­
portes coletivos da cidade, mantém uma linha 
de ônibus para o Universidade, com carros de 
40 em 40 minutos, das 7 às 24 horas, diària­
mente. Trajeto da Rodoviária à Universidade: 
Rodoviária, avenida L2 Norte, ex-CIEM, 
Reitoria, ICA, alojamento provisório de estu­
dantes ("casinhas"), Colina. A volta é pelo 
mesmo itinerário. 

assistência médica e dentária 
A Universidade presta todo tipo de assistência médica aos alunos caren· 

tes de recursos. Esta assistência - prestada em três hospitais - t•ai desde 
51mples consultas ate o.• casos mais complicados de interna~entos e cirur-

gia. . 
A maior parte dos atendimentos e feita no Hospital de Sobradznho, da pro-

pria Universidade (Unidade Integrada de Saude de Sobradinho). La o 
aluno faz rnnRultn.ç, análises de laboratório, pequenas e grandes interven­
ções cirurg~ca:., ou e Internado para tratamentos. 

Os problemas de garganta, ouvidos e olhos são encaminhados para o 
Hospital Distrital de Brasília. E os casos de pequ_enos tratamentos de 
dentes (extrações e obturações simples), para o Ho~p1tal D1stntal da at•em­
da L-2 Sul. Nos três locais, você paga apenas de 10 a 20 por cento do t•alor 
total do tratamento. 

Para ser atendido nos hospitais, o aluno det•e obter uma J!UÍa na Dwisão de 
.4. ·i téncia e Orientação ~ocial (predw do.s Correios) Em casos dt: emergên· 
c1a, a gwa pode ser obtzda depois. 

AMBCJLA TO RIO MÉDICO 

.~inda néste semestre serão instaladas ~OIS ambulntr;wíos fl.lm no "campus", 
llltro 110 Centro Drsporttt•o , para as:sLtênrta med1ca e e•t<amzr.ha~ento 

do., casos mms ,t!rot·r•. Todos o< aluno· t•ão ter uma {lcha medu:a. e f arao exa-
mes pe"od1co.<. 
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